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ASSiunATJRA D A 'OPINIÃO*
Anno, 80') rei»; tcmcãre, 4)0; 

trimestre, 200; fõra de Braja, anno, 
060; nu nero avulso, 20; annunei >s 
annuaes, contracto especial; avulsos, 
40 reis a linha c repetição, 20 reis.

k saiile publica em perigo
O ofncio que o snr. in»pe- 

ctor sanitario do matadouro 
dirigiu á camara municipal 
Teste concelho, lembrando me 
a conveniência de todo o gado 
sumo ser abatido debaixo da 
mais rigorosa e escrupulosa 
inspecção sanitaria, veio pôr 
em evidencia um facto que, 
peb sua gravidade, muito de
ve ter impressionado os âni
mos do publico.

E’ o caso que,d’aquella com- 
municaçáo ofricial, se depre- 
hende que uma grande parte 
da carne de porco que por 
ahi se vende, não soífre ms- 
pecção e que uma maior paite 

gado é morto, sem 
adente de pecuaria 

o a-oiuue e veja para avaliar 
das suas condições de sanidade.

Ora isto importa um perigo 
declarado para a saude publi
ca, e tanto mais para temer 
quanto é certo que agora esta, 
entre nós, n’um periodo de 
perigosa actividade, a febre 
aphtosa, tão facil de propaga
ção e de contagio.

Já de ha muito que nos ti- 
nha sido assegurado que uma 
grande parte de carne de por
co vendida, por essas lojas e 
exposta no nosso mercado, 
não era sujeita á fiscalisação 
do intendente de pecuaria e 
que, nem mesmo, a maioria do 
gado sumo, era abatido no 
matadouro publico 1

Pareceu nos impossível o ca
so e inacreditável a aftirmação, 
mas agora os factos se encar
regam de demonstrar a ver
dade estupenda do que então 
nos foi dito.

E, se nos admira este des
leixo, esta incúria que colloca 
a saude publica em perigo, 
mais ainda nos espanta a mo
rosidade com que a vereação 
municipal pietende resolver 
u n assumpio de tanta e tan- 
tB>ima gravidade e importân
cia.

U ' fficio do snr. intendente 
de pecuaria merecia, sempre, 
immediata resolução, quanto 
mais no período anormal que 
vamos atravessando, em que 
um tal facto póJe pôr em pe
rigo a vida Ue centenas de mu- 
meipes!

ts' urgente que se providen
cie de prumpto, que se use de 
meios enérgicos pai a reprimir, 
por completo, semelhante abu
so.

Por todos os motivos, o ga
do sumo deve, como o bovino 
e caprino, ser abatido no ma
tadouro publico, sob a inspec- 
çào rigorosa e auctorisada do 
intendente de pecuaria.

Deixar que os negociantes 
de carnes verdes abatam, por 
conta própria e em sua própria 
casa, o gado para consumo e 
venda publica, é um perigo 
porque, infelizmente, nem to
dos teem a comprehensâo pre
cisa do mal que fazem, ven
dendo carne avariada e al
guns, ate nào teem escrúpulos 
que os prive de pôr á venda 
carne de gado doente ou peri
goso.

CALDAS DE VISELLA
NOTAS HISTÓRICAS

DO
PROFESSOR PEREIRA-CALDAS.

Decano do Lyceu Central de 
Braga, ao »>brinho paterno 
Dr. Braulio Caídas, advogado 
no auditorio do Guimarães.

Carla TrigeNimn Qulnln

«Nilo. .. estranha historia, 
.,. louv ir dos meus a gloria»

Camões—Z III K III— Lusiaias.
CCXVII. — No correr de 

1810—(anno da publicação das 
Instrucçôes e Cautellas Pra- 
cticas do Dr. Francisco Tava
res, Physico-mór do Reino, á 
cerca das Aguas Mineraes de 
cada uma das Provindas de 
Portugal') — estavam já então 
ahi em Visella, «com resguar
do conveniente», nada menos 
que onze casas de banhos— 
com apreciada graduação calo
rífica, (e simultaneamente com 
o «thermometro» de Fahre- 
nheit alem do «thermometro» 
de Riaumur).

Eram ahi em 5". Miguel os 
oito banhos a seguir:

Moreira, 98 F. e 29,26 R.
Quatro Cabeças, 90 a io3 F.

e 26,73 a 3r,5 R
Contra-Forte, ii3 a 120 F. 

e 36,75 a 39 R.
Meia Lua, 107 F. e 33,5 R.
Forte, 120 a i3b F. e 3g a 

46 R.
Humanidade, 102 F. e 3 i,25 

R.
Eleutherio, 90 a to5 F. e 

26,75 a 3i,5 R.
F’onte (Bica), 136 F. e 4b R.
E eram ahi em 5. João os 

tres banhos a restar:
Lameira, 91 F. e 26 R.
Medico, 99 F. e 29,75 R.
Thomaz ua Rocha, 94 F. e 

27,5 R.
CCXVIII.—Assim dá essas 

graduações indicadas o Dr. Ta- 
| vares—com a «epigraphe» Gui

marães em logar de Visella — 
na pag. 52 da publicação allu- 
dida: sendo no entanto para 
não olvidar-se, que não são 
estrictamente exactas, mastam 
somente aproximadas, essas 
correlações thermometricas das 
Instrucçòes e Cautkllas Pra- 
CTICAS.

Não se falia ahi todavia dos 
Banhos do Mourisco—então lo
cal do Poço Quente, na margem 
esqueida do Rio Visella—em
bota «em uso popular» esti
vessem as suas Aguas Sul- 
phureas, (cobertas as nascentes 
com ramos darvores apenas 
como resguardo conveniente), 
taes e quaes as usára em 1794 
o então Abbade da frèguezia 
Francisco d Araújo, conforme 
o seu proprio testimunho na 
sua já conhecida Descripção 
Parocihal.

balla-se não obstante — na 
pag. 44 a pag. 45 — d’umas 
Caídas de S. João, onde por 
lapso d'indicação se dá exis
tente o afamado Banho Gran
de—aliás existente nas Caídas 
de S. Miguel—c que na fôrma 
vaga d’essa epocha se dá como 
achado entre 1730 a 1740, com 
os seus romanos embutidos de 
pedrinhas quadradas com diver
sas côres.

CCXIX.—Nas designações 
do Banho Moreira e do Bank > 
Eleutherio memoram se «dois 
benemeritos» da humanidade 

infirma, de quem não sei os 
«nomes completos», nem as 
«naturalidades» t im pouco.

Na designação do Banho do 
Medico me nora se um medico 
benemerito da freguezia de Ro- 
ris, conforme indica a já lem
brada Descripção Pa: ochiai. 
de S. João das Cal.its — dei
xando -lhe todavia no olvido o 
nome que tinha

E no B inho d: Thom 13 da 
Rocha me nora-se o nome be- 1 
nemerito d’uin «cidadão por
tuense» conforme a mesm 1 al- 
ludida Descr pçào Parocihal 
do «Abbade» Francisco d Araú
jo.

(Continua).
Pereira-Cai.das.

A DUAS CORES
TRECHOS SELECTOS.

0 tyranno, por P. Francisco 
de Mendonça:

Ó mundo miserável! melhor 
te fôra cair nas unhas e gar
ganta d’um leão, que nas mãos 
d’um homem deshumano; peor 
é. Um tyranno cruel, que cui- 
daes que é? um leão Entra 
aquelle pastorinho David dian
te d’el-rei Saul, oflerece-se 
com grande animo para sair 
a desafio com o gigante. Não 
se atreve Saul a metter em tão 
evidente perigo um mancebo 
de tantas partes.—Torna Da
vid: Senhor, não tendes que 
temer. Eu, qual aqui me vê- 
des, já matei urso e leão; tam
bém matarei este gigante.— 
Santo David, que similhança 
e proporção achaes entre um 
leão e um gigante, para di
zerdes que, assim como ma
tastes o leão, matareis também 
o gigante?—Muita, diz Theo- 
doreto, porque d’um homem 
cruel a um leão bravo nada 
vae, tudo é o mesmo.—Pouco 
dissestes, santo David. Mais 
digo: peor é. Com o mesmo 
David o provo. David sendo 
mancebo, sem companhia, de
sarmado, só com um cajado 
em uma mão e uma funda na 
outra se desafiava com leões, 
arcava com elles, e como cor- 
deirinhos e cabritinhos os es
calava. Porém sendo já rei e 
soldado velho, trazendo com- 
sigo um exercito de muita e 
mui luzida soldadesca, temia 
e tremia, quando se lhe punha 
por diante um só tyranno; era 
necessário invocar o braço di
vino, como se lhes faltasse de 
todo o humano.—Senhor, Ab- 
salão posto em campo contra 
mim é um leão. Eu, ainda que 
sendo moço, só, e sem armas, 
me tomava com muitos, hoje 
tão dextro e bem afortunado 
na guerra, tão acompanhado 
de gente, não me atrevo com 
este só; porque um só tyranno 
é mais que muitos leões.

P8ETAS.
Oração, por Francisco Go- 

I MBS DE A morim:

Erguei as tenras mãosinhas!
Erguei, erguei para os cous, 
Que por sordes innocentes, 
Serei» ouvi loa por Deu»!
Oh! como o mar está bravo! 
Reaae, rezae, filhos meus.

Todo» tros dizei oommigo, 
Filhos, dizei omn fcrjror;
«Para quem anda nas un las 
Minério >r lia! Senhor!
Salvae-os la tempestade!
Salvae-os per vosso amor!

«Senhor D.m«! Misori or li i;
Para quem anda a penar
No meio d 1 noite es -ura 
Por s^bro a» aguas ‘lo m>r! 
Senhor Deu»! Mis-n.-or dia! 
Não <>s deixes naufragar.

• E Vós, Rainha dos Anjos,
■O* Senhora da Bonança,
Estrell 1 da tomi»viLado,
Casto lume do «aparança,

nosso pie, que .anda longo, 
Restitue-nos som tardança».

«
DEFINIÇÕES E IDEIAS.

Um livro pôde ser «grada- 
vel com muitas imperfeições, 
e o mais fastidioso possível 
sem um só defeito.—Galdo- 
mith.

Sem virtudes civicas, não 
póde haver governo democra- 
tico.—Montf.squie.

Assim como Deus enche o 
Universo, assim a alma enche 
o corpo. Como Deus que vC 
e nào é visto, da mesma ma
neira a alma vê e não é vista, 
e, semelhante a Deus, que é 
puro, a alma nasce pura.—Do 
Talmud

O silencio foi dado á mu
lher para melhor exprimir o 
seu pensamento.—L. Des.mv eis.

TROVEI RO.
Amor, por m iis qus lhe f iç-un 
Piza sempre um peito amante; 
Nunoa muimiurA: I )brig»do! 
E nunca Wr: E’ bastante.

Aos m»is felizes, snorifioa 
Ao» mais submisio», devorn; 
Porque o am»r é um deus ingrato 
Que maltrata a quem o adora.

*

MAX1MAS t PENSAMENTOS
Não ha miséria mais verda

deira que a falsa alegria.
* Uma reserva modesta, é a 

guarda mais segura da pureza, 
e occupa um logar honroso en
tre as principaes virtudes.

* Se Deu# te envia a adver
sidade, recebe a com paciência.

* A verdade é pesada, não 
se póde com cila muito tempo.

*
DITOS E GRACEJOS.

Acabo de fazer o ineu tes
tamento, dizia Henri Heine. 
Deixei todos os meus bens, a 
minha mulher, mas com a 
condição d'ella casar outra 
vez, immediatamente. D’este 
modo, tenho a certeza de ha
ver, pelo menos, um homem 
a lamentar a minha morte.

CARTEIRA ELEGANTE
Fazem anno»;
Hoje, o snr. dr. Albino Pa

checo.
A manhã, a exc.ra‘ snr." D. 

Sophia Virgínia da Costa Frei
tas e o snr. Josó Augusto Pin
to.

Terça-feira, as exc.“4' snr.“ 
con lessa de Tarouea e D. Amé
lia de Vasconcellos Sousa Ri
beiro.

Quarta feira, as exc ““ snr." 
D. Anna Augusta Alves Pas
sos Emnoriz e D. Eulalia Amé
lia de M rtlos Chavos.

Quinta faira, as exu snr.** 
I). Mana Eugenia de Paiva da 
Faria Leite BzandAo e I). Ju- 
dith da Conoeição Rocha.

Ssxta feira, os snrs. dr». Jo&o 
Nepomuoeno Pimenta e M moei 
de Jesus Pimenta.

Sabhad \ a <»xa."” «nr • D 
Anna Siqueira (S. M irtinhM-

—Tem p issadn inoouitnodado 
de Mu<le, o snr. vt»-onde de 
Sinde, dhistre governador civil, 
em exercício, d*esto distrioto e 
noaso estimado snbsoriptor.

—Esteve n‘esta cidade, o sr. 
dr. Carlos Braga, digno gover- 
nadnr civil d'Aveiro a noas» pre- 
aado assign uito

— Ilegresíou de Lisboa, o sr. 
oonegn Antonio Josó da Silva 
Corrria SiinSea, illustrado rei
tor do lyoeu o nosso estimado 
subscriptor.

—Está quasi restabMeoidn 
da sua saude, a oxe.1"' snr.* 
D. Maria Emilia dti Faria, ir- 
mH do nosso assignante snr. Da- 
mito de Faria.

— Esteve no Porto, o rev. oo- 
nego-prior de S Viotor o nosso 
estimado subscriptor, snr. Ma
noel <l’l)liveira Barbosa.

— Retirou do Porto, o snr. 
dr. JoAo Amorim, nosso caro 
assignante.

—Tivemos ocoasião do cum
primentar, 0 anr. conego José 
Maria Gomos, intelligonte pro
fessor do seminario-lyoeu de 
Guimarães e nosso preaado as
signante.

—Está melhor dos seu» soffri- 
meiito», o snr. José Custodio 
liamos, nosso presado assignan- 
te.

—Vimos aqui, 0 nosso caro 
assignante de Famalicêo, snr. 
Duarte Aguiar.

—Tem passado mal de saude, 
o nosso estimado subscriptor, sr. 
Daniiáo de Faria, cuj is melho
ras desejamos.

—Também paasam incommo- 
dados d<< saude, os snrs. Alfre
do ‘lo Madureira e Costa e An
tonio José dn Mattos, nossos pre- 
«ados assignante».

—Vin los de Coimbra, oatAo 
n’e»ta cidade, os nossos assignan- 
tes snrs. Francisco Rodrigues 
da Jsilva, Francisco Barbosa de

। Brito e Aliwrto Feio Soares da 
Azevedo, Veríssimo Augusto da 
Silva Guimarilos e Manoel de 
Brito.

FEBRE APHTOSA
Instrucções praticas para 

os possuidores de gado atacado 
ae febre aphtosa 

no districto de Braga
(continuação)

Hiirarão.— Não havendo 
oomplicaçóes, póde em um iadi- 
viduo, durar de oito a quinze 
dias, e em um rebanho ou está
bulo, de quatro a seis semanas.

Complieaçtra.—As prin- 
cipaes, e que é mister prevenir 
quanto possível, são: dosoolla- 
mento e queda das unhas: in- 
flatnmação, induração 0 absces
so das mammas; infl iminaçlo 
das articulaçiGs dos membros; 
indigestóos acompanhadas de 
empachamento.

Traiansrnt*.— Para oom- 
bater as aphtas da bocoa: A eido 
ohlorhydrioo fraco, 40 gramma»; 
mel, 100 grammas; agua com- 
mum, 1 litro.

Para lavagens á bocoa, tres 
ou quatro vexe» por dia; ou en
tão: Acido phenico, 10 gramma»; 
agua commum, 1 litro.

Para fazer o mesmo numero 
de lavagens acima indicado.

O acido borico, como exoel- 
lonto antiseptioo 0 deiinfmtan
te que é, e ainda nor suas pro 
priedades aliam mte cicatrisan- 
tas. dive sor preferido nesta» 

| lavijm*.



A formula a empregar é: Ae
do borioo, 2:> gramniM»; »g“» 
wminoin, l litro

A» lavagens taxem •* por meio 
«le uma aering» dr 2 ou .3 de* 
mlitroa, e, na falta d’*ll», omn 
uma zarugatôa rm que entre 
estopa bem deotinda ou, tuelhor 
ainda, fina de linho.

NAo havendo na medicamen
to* acima mencionados, póde w 
recorrer aos eosiment ■» de cas
ca de carvalho, de folha» de 
nogueira ou de gomoa «le silva, 
ou entAo á mistura de agua, vi
nagre e »al de cosinha.

A formula é a seguinte: Vina
gre, 500 grammas; sal oomtnuin, 
5 colheres das de »op»; agua 
voiumum, 1 litro.

Para lavagens, quatro veze» 
por dia.

Para combater a» aphtoe do» 
pé»; Acido phenioo, 50 grammas; 
a cool, 50 grammas; agua oom- 
muiu, 500 grammas ou meio li
tro. Emprega-se duas vozes por 
dia.

Depois de lavada» a» ulceras, 
tecum se, ao de leve, com pedra 
lipes (sulpbato do cobre) ou com 
pedra infernal (nitrato de pra
ta;.

Na falta d’e»ta» substancia», 
emprega se em Ho» de linho ou 
d'e»tepa: Acido boríoo, 20 gram- 
mas; glyoerina, 100 grnmma».

Para a* ulcera» do» úbere»; 
acido salyailico. 4 grammas; gly- 
oerina, 100 granmm*.

Póde também empregar-sc pa
ra o mesmo tim: Poma la caiu- 
phorada, 50 gramma».

looralsrií»-— guando em 
annuae» estebubtdo* "» em re' 
banho» upparooer algma irtw» 
de fobro aphtosa, ó conveni-mte 
proceder a inoculuçóus em to 1 >h 
os demais bovinos, ati n de, não 
•ó abreviar a duração da «loen- 
ç t, ma» também tom ir a »ui 
marcha mais regular e a fôr
ma mais benigna.

£’ muito simples o mamai 
opnratorio da inoculação.

Com a saliva ou biba do um 
animal aphtoso esfrega-se n lín
gua e a parte interna da bueoa, 
previamunte friccionadas, do» 
bovinos que se preten lo inocu
lar; ou enUlo mistura so a sali
va virolenta no» alimentos que 
hajam de lhes ser distribuídos.

Obtém- e o mesmo resultado 
por meio da lanceta, introdu 
sindo a matéria infectante no 
tegumento do» orelhas ou da 
cauda.

Nos animaes suíno» a inocula
ção deve fazer-se na tromba.

HyRlrne. — A» principaea 
mo lidas hygienioaa a adoptar, 
sAo as seguinlss:

1? Conservar os animaes o os 
respectivos alojamentos no maior 
asseio possível, pois que o bom 
resultado do tratamento depon
de em grande parte da» condi- 
ç<V» hygienioas ein que estive
rem os doentes;

2 .* O» alojamentos devem ser 
ventilados o dar facil esgoto á» 
urinas;

3 .* As cama» devem ser ma- 
eia», convindo substituil-a» to
dos os dm» e desinfectai as an- 
tes de as remover pura o logar 
aonde nevem ser enterradas;

4*0 gado manadio será ali
mentado em pastagem de Ioga- 
res abrigados e proximo» do 
qmlquer curso de agua, ulim de 
n’elle banhar os pés, duas vezes 
por dia;

5 * Os alimentos devem ser 
de faoil apprehenslo e mastiga
ção, tues como: hervagtm», hor
taliças, batata», nabos, beterra
bas, milho ou cevada cosido». 0 
gado suíno deve abster-se de bo 
lota ou de bagaço, para que 
não v> aggrave a doença;

6 .‘ Ao» animaes <ie lojas as 
espeoies dir se ha agua com fa
rinha, quatro ou cinco vosos u<> 
dia, iuntsnd«-»e-lhe» 20 gram 
mas de sulfato de soda e 4 de 
nitro, par» - • animaes aduit •» 
da espe>nc bvvin», e ò grani 
mas de sulphalo do soda e 1 de 
nitro, pa a o gado »um», capri
no e ovino. (ConcZus).

Quaienta Horas, nas egrejis 
indicadas.

friru, 11 'le fecerfim
Primeira apparição da San- 

tissima V irgem, em Lourdes, 
no anno de 1838

— Missa cantada e indulgên
cia plenarin, na egreja da 
Conceição. .

—Conclusão do triduo das 
Quarenta Horas.

Quarta-feira, 12
Bênção das cinzas, no tem

plo da Sé, ás 10 horas da 
manhã, com assistência do sr. 
arcebispo primaz.

Igual ceremonia, terá logar 
nas egrejas do Seminário, Ter- 
ceiros e Remédios.

—Ficam prohibidas as bên
çãos matrimoniaes, até o dia 
7 d’abril.

Quinta-feira, 13
S. Gregorio II. papa e San

ta Catharina de Ricci.
Sexta-feira, 14

A.’ noite, Via-Sacra, em vi
sita aos Santos Passos.

—No templo dos Congre
gados, Stabat Mater, ás 7 ho
ras da noite.

Sabbado, lb
Trasladação de Santo An- । 

tomo.

Gamara municipal
Sessão de 3 de fevereiro
Pre-idencia de José Maria 

Rcbello da Silve
secretario: Antonio Augusto 

Gomes Ramos
Vereadores presentes: Dias 

Motta, Venancio Rego. Eduar
do Mattos, sbbade Eonseca 
Martins, Antonio Loureiro e 
Martins Cerqueira. •

Lida a minuta da acta an
tecedente, foi approvada e pre
sente o seguinte expediente:

Oficio do commissario de 
policia, pedindo uma lampada 
elcctrica para o recanto dos 
templos» da ^é e da Misericór
dia e outra para a rua da Se
nhora do Leite. Foi ao verea
dor para informar.

—Outro do impector do 
matadouro publico, lembrando 
a conveniência de ser abatido, 
debaixo de inspecção otlicial, 
o gado suino, em virtude da 
febre aphtosa que grassa n'es- 
te concelho. Ao vereador.

Requerimentos;
Do rev. Domingos Duarte 

da Cunha, pedindo attest.ido 
do seu comportamento. Man
dou passar.

—Do visconde do Castello, 
pedindo para reconstruir uns 
prédios que possue na rua de 
I). Erei Caetano Brandão, e 
adquirir uma p.ircella de ter
reno que lhes nca fronteiro e 
necessário para o respectivo 
alinhamento. Foi a informar 
ri pinta dobras.

Deliberações:
Resolveu auctorisar o verea

dor respectivo. a indicar o lo
cal para onde deve ser mudado 
o kiosqne que. indevidamente, 
foi posto no largo de S. Fran
cisco.

Auctorisou diversos paga
mentos.

Pm indicação do vereador 
Eduardo Mattos, nomeou, in
terinamente, inspgctor do ser
viço de incêndios, Manoel da 
Stíva Braga, commandante dos 
bombeiros voluntaiios.

Como náo houvesse mais 
nada a tratar, o presidente de
clarou encerrada a sessão, se- 
na r c meia da tarde.

FACTOS MEMORÁVEIS _
FEVEREIRO 

9—Proclamação da Repu
blica em Roma, em 1849.

10—Declaração de Piincipe 
Regente, depois D. João o VI, 
durante a doença da Rainha- 
mãe D. Maria í, em 1792.

11—Instituição da Univer
sidade, (hoje em Coimbra), en
tão em Lisboa, em 1288.

I2—Degolação da Rainha 
Cathanna Howard, mulher do 
rei da Inglaterra Henrique 
VIII, em 1342.

13—Conquista de Baroche, 
por D. Jorge de Menezes, em 
,547- .

14 — Victoria naval nossa 
contra o rei d’Aracão, em 
16 4-

i5—Dedicação da Basílica 
de Sancta Sophia em Constan
tinopla, por Constantino Ma
gno, em 36o. 

CUroniru Rellgio*» 
Hoje:

Começa o triduo solemne 
das Quaienta Horas, nos tem
plos do Seminário, Carmo e 
Salvador, com exposição e 
sei mão de tarde, e indulgên
cia plenaiia aos fieis que visi
tarem uma d’estis egtejas em 
qualquer dos dias, desde que 
o Santíssimo esteja exposto, 
havendo precedido confissão e 
communhão.

yfmanW:
Santa Escolasuca e S. Gui- 

l liur.nt. _ . .«
—Continuação do triduo dast^

Iíauap«-renne«i
Expõe-se quarta feira, o Sa

grado Lausperenne. no tem
plo da Sé, e sexta-feira, na 
capella do Paço.

PrechBn» <le Pnnaoa
No proximo domingo, rea- 

lisa-se na freguezia de Cam- 
bezes, a procissão de Passos.

Lente Mubwlituto
O nosso intimo amigo e 

collaborador, snr. dr José 
Joaquim d’Oliveira Guima
rães Júnior, e o unico concor
rente á vaga de lente substitu
to, da faculdade de theologia 
na Universidade de Coimbra.

Atheneu Commerclal
Realisa se hoje, pelas 8 e 

meia horas da noite, no Athe- 
neu Commercial, uma attra- 
hente reunião familiar, propor
cionada aos socios d aquella 
casa.

Agradecemos a amabilidade 
do convite com que fomos brin
dados.

Rendimento do Hnmriro
Este sanctuario, teve de ren

dimento durante o mez findo, 
o seguinte:

Bemíeitores, 845600; prato, 
298000; esmolas na cidade, 
16463o; estampas, 878245; to
tal, 1678473 reis.

—
Obr»» publica*

Foi nomeado continuo da 
direcção das obras publicas 
d’este districto, o snr. Eduardo 
Simão de Carvalho.

nefriut de lhe«e«
O nosso conterrâneo, snr. 

dr. Elysjo d’Azevedo e Moura, 
defendeu quinta feira theses, 
na faculdade de Medicina, da 
U nversidade de Coimbra, fi
cando plenamente approvado.

D'aqui, lhe endereçamos 
cordeaes parabéns, assim co
mo a seu pae, o snr. dr. Jasé 
Alves de Moura, intelligente 
professor do lyceu central d'es- 
ta cidade e nosso presado as- 
signante.

Hapliaado

Na Cathedral, baptisou-se 
hontem, solemnememe, uma 
filíiinba do sr. Domingos Fer- 
nandes Valença.

Da creança, a quem foi 
dado o nome de Maria, servi
ram de padrinhos a snr.* D. 
Maria d’Abreu e o snr. João 
Antonio Gonçalves Braga.

lf«»rtr repvnlin»
Victima «Puma syncope car- 

diaca. falleceu hontem. peias 9 
e meia horas da manhí, re
pentinamente, quando já esta
va no Banco do Minho, onde 
era empregado, o snr. José 
Antonio Rodrigues Braga, pae 
do nosso amigo e subscriptor 
snr. José Vicente Braga, alum- 
no da Escola Medica do Porto.

A este nosso amigo, assim 
como a sua desolada familia, 
os nossos cartões de cumpri
mentos.

l«»«‘mblela>< jerae»
Hoje, pelas 2 horas da tar

de. reúnem em assembleia ge
ral, os socios da associação 
de soccorros mutuos dos Fa
bricantes de Calçado, afim de 
discutir o relatorio e contas e 
o parecer do concelho fiscal, 
referente á gerencia finda.

— No passado domingo, não 
se eíTectuou a assembleia geral 
da cooperativa «A Libertado
ra Bracarense», por falta de 
numero legal de associados, 
realisando-se, hoje, com qual
quer numero de associados.

Ordenação
No dia 15 de março proxi

mo, o snr. arcebispo primaz, 
conferirá uma ordenação extra 
têmpora:

Esta ordenação é sómente 
para presbytero,diácono e sub- 
diacono, podendo só reque
rer os indivíduos que concluí
ram o curso theologico.

Os requerimentos, documen
tos, designação do nome, fre
guezia, naturalidade, residên
cia, ausência e arciprestado, 
assim como a carta de senten
ça de habilitação de património 
écclesiastico, para os que re
quererem o subdiaconato, de
vem ser apresentados na ca
mara ecclesiastica, até o dia 15 
do corrente.

Os exames de sciencia, se
rão requeridos até o dia 1 de 
março e teem logar ás 10 ho
ras da manhã do dia 6 de 
março c seguintes, na sala da 
Relação Ecclesiastica, e os 
exames de lithurgia e canto- 
chão, realisar-se-hão no Se
minário Conciliar, nas tardes 
d’aquelles dias.

São dispensados d’exame de 
sciencia, aquelles que em de
zembro findo, foram approva- 
dos.

Todos os documentos, de
vem ser apresentados até 8^de 
março, a não ser as certidões 
d’exêrcicios espirituaes, que 
podem ser apresentadas até o
11.

Os ordenandos, devem dar 
entrada na tarde do dia 9 de 
março, na casa da residência 
de S. Barnabé, afim d’alli sc 
prepararem com os exercícios 
espirituaes.

Par» r cadela
Deu entrada na cadeia e foi 

entregue ao poder judicial, 
Juão de Souza, o «Manata», 
carrejão, accusado de praticar 
actos oflensivos da moral pu
blica e distúrbios n’uma taber
na da rua das Aguas.

——
Pão de «anto Antonio
A caixa das esmolas do Pão 

de Santo Antonio, do templo 
dos Terceiros, rendeu duran
te o mez findo, 1828780 reis.

Wotario
Foi nomeado notário, para 

esta comarca, o snr. dr. Joa
quim Narciso da Silva Mattos, 
nosso amigo e subscriptor.

Roubo n*umii recebedoria
Ao snr. delegado do thesou- 

ro, foi participado que os la
drões, na noite dc quinta-feira 
roubaram, da recebedoiia de 
Viba Verde, por meio de ar
rombamento, valores na im- 
ponancia de 3:ooo«5ooo reis.

P«r auapeita

No commissariado de poli
cia do Porto, encontra-^ de
tido o mancebo Francisco, fi
lho de Faustino Pt»ciia c de 
Anna Francisca Alves, da fre
guezia de S. Paio de Merelim, 
d1este concelho, por se haver 
suspeitado ser refractario ao 
serviço militar.

Por officio dirigido ao pre
sidente da camara municipal, 
averiguou-se que lhe pertenceu 
o n.° 1, no sorteio a que se 
procedeu em 1889.

TVa runiarn do*
dniulndo»

Na sessão de quarta-feira, da 
camara dos snrs. deputados, o 
nosso illustre subsciiptor snr. 
visconde da Torre, mandou 
para a meza uma representa
ção dos professores piimaiios 
d’esta cidade, pedindo melho
ria de situação.

-Mgr João Vieira de Cas
tro, também apresentou uma 
representação dos dislt lOinno- 
res do correio d’esta cidade, 
pedindo melhoria do venci
mento.

—O snr. dr. Guilherme de 
Abreu, pediu que fosse envia
do á commissão de guerra, o 
requerimento do capellão mi
litar, snr. conego Bento Bar
roso.

JuIgHmcnlo
Por fa ta d’uma testemunha 

d’accusação, ficou adiado para 
o dia 18 do corrente, o julga
mento do súbdito hespanhol 
José Garcia Ottero, que está 
preso na cadeia civil d’esta ci
dade, pelos crimes de assassí
nio e roubo, na freguezia de 
Gualtar, na pessoa de Adelai
de Loureiro, compatriota do 
criminoso.

—Também se nSo realisou 
hontem, o julgamento de Al
bino Ignacio de Souza, o San
ta Engracia, arguido de roubo, 
em virtude de haver faltauu 
uma testemunha de defeza.

O jnlgamento ficou adiado 
para 14 de março proximo.

tlít HvIhcho

Na ultima sessão do tribunal 
da Relação do Porto, fo> jul
gada a seguinte causa d’csta 
cidade:

Appellação civel—Joaquim 
José Gonçalves Salgado, con
tra João d’Oliveira e Silva. 
Confirmada.

—O mesmo tribunal, tam
bém julgou e confirmou a sen
tença proferida no tribunal ju
dicial d’esta comarca, contra 
Antonio José Lopes da Fonte, 
arguido do crime de passador 
de notas falsas de 55ono reis, 
de cuja sentença appellára pa
ra aquella instancia, o snr. dr. 
delegado do procurador regio.

HonHllvo»
Foi offerecido ao Asylo de 

Mendicidade, o donativo de 
3o8ooo reis, pela familia do 
fallecido snr. Francisco José 
Fernandes da Silva, afim de 
suffragar a alma do finado.

—Também offereceu o do
nativo de 208000 reis, á Ofti- 
cina de S. José, com a mesma 
intenção

Aact<*ri*ação concedidi*
O snr. ministro do reino, 

concedeu auctorisação para se
guimento do processo instau
rado n’esta comarca, contra o 
regedor substituto da fregue
zia de Maximinos, Joaquim 
Augusto Ferreira.

—«-----
Pedra* d*ara

Na capella do Paço, o snr. 
arcebispo primaz, procedeu 
quinta-feira, a sagração de pe
dras d’aia, para serem forne
cidas a diversas egroja* d’e«ta 
archidiocese.



Forra policial
A requisição do administra- ; 

dor de Villa Verde, foram pua 
squelle concelho, 5 guardas de 
policia civil d’esta cidade, sob 
o commando do cabo Antonio 
Marques Ribeiro.

Prociaaão de Cinia
Se por motivo do mau tem

po,não fôr possível realisar-se, 
na quarta-feira, a procissão de 
Cinza, ticará esta adiada para 
o domingo proximo.

Repartirão mudada
O snr inspector superior 

dos impostos directos, tendo 
vindo a esta cidade em visita 
de inspecção a repartição do 
sellu d’este districto, ordenou 
a sua mudança, immediata, 
para sitio mais central, arim 
de se tomar mais commodo o 
serviço ao contribuinte.

Devido a essa justa resolu
ção d’aquelle funccionario, a 
repamçaudo selio foi mudada, 
provisoriamente, ante-hontem, 
para o posto de secção do 
real d’agua, á rua da Rainha.

Na verdade, o facto d’uma 
repartição publica nos confins 
da cid <de, quasi fóra de bar
reiras, eia um escandalo re
voltante, de que nos teriamos 
de occupar,se os factos se não 
precipitassem de fôrma a evi
tar que viessemos a lume com 
os nossos reparos.

Mi«<as «le aulfragio
A Meza da irmandade de 

Nossa Senhora do O’, manda 
dizer ámanhã, pelas 10 horas, 
na lespectiva capella, uma 
miss> para suffragar a alma 
da exc.m“ snr.* D. Maria Rita 
Cayres Pinto de Madureira.

-cOS»
Remoção <le prewo

Foi liontem removido para 
as cadeias da Relação do Por
to, José Francisco de Carva
lho, viuvo, jornaleiro, da fre- 
guezia de Geraz, concelho da 
Povoa de Lanhoso, accusado 
d’assassinar sua ptopria mu
lher, pelo que foi condemnado 
em 8 annos e 8 mezes de pri
são maior cenular, seguidos de 
12 annos de degredo ou na 
alternativa em 20 annos.

— Também para alli foi, 
Coiistantino Moreira, que está 
pionunciado. na mesma co- 
maica, pelo crtne de roubo 
d’uma letra de iooJooo reis e 
algumas moedas brazilehas.

Inspector «lo» iticenilto*
Foi nomeado inspector do 

sei viço dhncendios, o snr. Ma 
noel da Silva Braga, que, por 
muitos annos, exerceu o com
mando dos bombeiros volun
tários.

() nomeado, é um cavalhei
ro muit > digno e capaz de fa
zer um bom logar.

XnLiv da policia
O snr. commissarío, parti

cipou ao administrador do con- 
celh ) d’Amarante, que na es- 
quadia policial se apresentara 
José Teixeira, da fiegue/ia de 
b. Faio de Anciães, d'aquelle 
concelho, pedindo para ser in
ternado no hospital de S. Mar
cos, por se acuar alfectado de 
doença syphilitica, que suppóe 
haver-lhe sido transinittida por 
Emitia Braz, do logar do Po- 
xo, d’aquelle mesmo concelho 
e que no mesmo estado se en
contra seu primo Antonio da 
Fonte e outros.

Reparação n'u n mosteiro
Foi approvado o orçamento 

para a reparação Jo mosteiro 
d’Arnoso, n’este districto.

Ente periodico, ru»ta 
apena» 400 rei» por tri- 
mentre.

Ocrorrenrla» 
rorrercionae»

Respondeu quinta-feira, em 
policia correccionai, no tribu
nal judicial d’esta comarca, 
João Lopes Maia, da freguezia 
de Fraião, accusado do crime 
de furto, sendo condemnado 
em 73 dias de cadeia.

—Também responderam an 
te-hontem,em audiência geral, 
João Henriques, súbdito hes- 
panhol e Lourenço Gonçalves, 
arguidos de arrombamento e 
roubo de relogios, praticado 
na Relojoaria Franceza. á rua 
de Rodrigues de Carvalho. Fo
ram condemnados: o primeiro 
em um anno de prisão e 9^000 
reis de multa, e o segundo, em 
9 mezes de cadeia e 65700 
reis de multa.

Vacrlnn
Foram vaccinadas quinta- 

feira, no commisariado de po
licia, 16 creanças.

Romaria dp N. Bim

Rcalisa-se hoje, na capella 
de Santo Adrião da Corrica, 
a festa e romoria de S. Braz, 
havendo de manhã missa so- 
lemne e de tarde, arraial e ro
maria, tocando no local uma 
banda de musica.

Se o tempo o não permittir, 
fica adiada para o proximo 
domingo.

Consorcio»
Realisou-se quarta feira, na 

parochial egreja de S. João do 
Souto, o consorcio do snr. 
Narciso Antonio Rebello da 
Silva, 2.0 aspirante telegrapho- 
postal d’esta cidade e irmão 
dos nossos assignantes snrs. 
José Maria Rebello da Silva, 
vice-presidente da camara mu
nicipal d’este concelho e Ar
naldo Rebello da Silva, tenen
te do regimento de reserva n.° 
8, com a snr.* D. Ermelinda 
de Vasconcellos, da Povoa de 
Lanhoso.

— lambem se consorciou 
quinta-feira, na mesma egreja, 
o snr. João Joaquim Ferrei
ra, filho do snr. José Antonio 
Ferreira, industrial d’èsta ci
dade e nosso estimado subs- 
criptor, com a snr • D. Lucin- 
da Vieira Soares.

Desejamos aos noivos, mil 
j felicidades.

Novo eaiabelerimenío

Vae abrir-se á rua do Anjo, 
na casa da antiga pharmacia 
Braga,um novo estabelecimen
to de calçado, sob a direcção 
artística do industrial snr. 
Adolpho Pereira de Medina, 
bem conhecido n’esta cidade, 
pelos seus méritos e compe
tência.

a* Kpoca»
Vae iniciar, na capital, a sua 

publicação, um novo diário da 
manhã, com aquelle titulo, des
pido de compromissos políti
cos e unica e exclusivamente 
destinado a pugnar pela res
tauração do credito nacional.

E’ seu redactor principal, o 
snr. dr. A. Zeferino Cândido.

Rpmi«*íp« «le recrata»

Durante o mez findo, as 
remissões do serviço militar, 
n’esta cidade, renderam reis 
2.400ÓU00.

Muccorro» ao»
tuberralo»»»

A commissão de bombeiros 
voluntários, encarregado d . 
serviço de soccorros aos tu
berculoso», pede-nos pira lem
brarmos, aos bemfadados da 
fortuna, esta bmencriti insti
tuição, a quem vão fa tando 
recursos pira sustento dos 
seus dezesete protegidos:

Ao Pcbijco Bíxemkrito
A direcção da Real Associa 

ção de Bombeiro» Volunta 
rios, faz publico que, have ido 
pedido a sua exoneração o exC.™’ 
commandante d’esta corpora
ção, snr. Manoel da Silva Bra
ga, ficou a cargo do snr. 
João Antonio d’Oliveira, the- 
soureiro d’esta corporação, e 
do ajudante do corpo octivo, 
snr. João Evangelista Ribeiro, 
morador na rua dos Capellis- 
tas n.° 3q, o serviço de soccor
ros aos tuberculosos, onde as 
almas generosas poderão en
tregar qualquer donativo, pa
ra allivio dos desgtaçados que 
soffrem os horrores inexplicá
veis da tysica.—0 presidente, 
José Maria Gorms Bello.

Ente perioiiico. cunta 
npenu» 400 rei» por tri- 
nientre.

PUBLICAÇÕtS
— ReorKnnivnção da» Re- 

pnrtlrAe» «le Fazenda e 
«lo» Itecebedorian.— A<Bi- 
bliotheca Popular de Legisla 
ção, oooi séde na rua das Sal- 
gadeiras, 48-1 "—Lisboa, aca
ba de editar em folheto a Reor- 
ganisação das repartições de fa- 
zenda e das recebedorias, segui
do dos decretos sobre inspecçío 
geral do thesouro e inspecçào 
geral dos impostos, e bem assim 
do regulamento das estampilhas 
tisoaes, sendo 0 seu preço 160 
reis.

O novo regulamento do re
censeamento militar, reforma do 
ensino primário e regulamento 
dos serviços de saude publiea, 
já estão no prélo.

Mulaventurunça». — Pelo 
*seu auotor, o nosso amigo José 
•fde Faria Machado, foi-nos offe- 

recido este livro, que i o primei
ro trabalho poético d’aquelle es
perançoso moço e de cujas im- 
pressies faremos publicidade 
muito breve.

— Para a» crennça». — 
Acabamos de receber o n.* 41, 
5.® da 8.* serie d'esta encanta
dora publicação de contos para 
creanças, da conhecida e sym- 
pathiea escriptora snr.* D. An- 
na de Castro Osorio 0 lindamen- 
te editada pelos snrs. Guima
rães, Libanio & C *

Cada voluinesinho, custa 60 
reis apenas.

— Ivanbué.—E’ o titulo do 
primeiro romance da «Nova 
Colleoçào de Leitura», que a ca
sa editora GuimarAes, Libanio 
& C.*, da rua de S. Roque, 110 
— Lisboa, aoaba de iniciar. 
«Ivanhoé», é o mais precioso 
dos romances de Walter Soott, 
o príncipe dos romancistas his
tóricos, universalmente conheci 
do e admirado. Os romances 
d’esta preciosa colLcçào, serão 
publicados em fascículos sema- 
naes de 16 paginas, por 20 reis 
e vulumos brochado», mensal
mente, de 160 a 200 paginas, 
por 200 reis

—Maravilham da Natu* 
reza.—Temos em nosso poder, 
as cadernetas que vão de ól a 
60, d’esta maravilhosa publi
cação de conhecimentos de his
toria natural e soberbamonte 
e litada pela conceituada Empre- 
za da «Historia de Portugal». 
Do todas as obras que se tem 
publicado, esta é, sem duvida, 
a mais completa e auotorisada. 
Assigna-se ao preço de 60 reis 
cada fascículo.

ANNUNGIOS
Marate Annra dOira
Hm d »» C «pellinta». a» 

BRAGA
Ne.te conheci l > hotel e 

resi tuiautc, acceita n-se co n- 
m: Hi:s p >r u n prep reb- 
ivaneuic duninutu.

Associação de Soccorros 
Mutuos Fúnebre Familiar

Bracarense
A direcção, para dar 

cumprimento ao di»posto 
no artigo 36 j 2* do esta
tuto, declara que estão pa
tentes na secretaria da as
sociação, por espaço de 1 5 
dias, a contar desde 8 do 
corrente até 2 3 inclusive, 
as contas e mais documen
tos relativos á gerencia lia
da, podendo ser tudo exa
minado pelos snrs. associa
dos até áquelle dia, de^de 
as 8 ás 12 horas da ma
nhã.

Braga e secretaria da 
associação, 8 de Fevereiro 
de 1902.

O secretario da direcção, 
(303) Eduardo Florido.

B\NCO DO MINHO
Está aberto o pagamen

to do dividendo das ac
ções d’este Banco, relati
vo ao 2.0 semestre de 901, 
na rasão de 3 i|2 "j, ou 
3®5oo reis por acção, des
de as 10 horas da manhã 
até á 1 hora da tarde, nas 
seguintes localidades:

Braga—na thesouraria 
do Banco.

Porto Mia sua Caixa 
Filial.

Lisboa—no Banco Lis
boa & Açores.

Guimarães—no Banco 
Commercial de Guimarães.

Vianna — no Banco Mer- 
, cantil dc Vianna.

Braga, 8 de Fevereiro 
de 1902.

Pelo Btoco d<> Minho;

(302) Os directnres.

Domingo» Jiuú Ninnu 
Joné Antonio Vtlloío 
Joilo beio da» Pereira. 

» ” —— ■ - -»"r

Associação de Sicoorros 
Mutuos Funsbre Familiar

Bracarense
Por ordem do exc ■' snr. 

presidente da assembleia 
geral,são convidados todos 
os socios honorários e ef- 
fectivos, para comparece
rem uo dia 2 3 do corrente, 
pelas 9 horas da manhã, 
na séde da associação, lar
go de Santo Agostinho n.® 
17, para constituírem uma 
assembleia geral, afim de 
se discutir e approvar ou 
modificar o relatorio e 
contas da gerencia do an
no findo.

Se n’esse dia não se po
der constituir a assembleia 
por não comparecer socios 
em numero legal, ficará 
adiada para o dia 2 de 
março proximo, á mesma 
hora e no mesmo local, 
conslituindo-se então a as
sembleia com qualquer nu
mero que compareçi.

Brag 1 e secretari 1 da 
associação, 8 de Feverei
ro de 1902.

() woreíAno d» \l«z»,
I (3)4) Maiotl A

Opinião dôdr.Goanleidela 
Bandera, de Seiilhi

O snr. D. Rul»lh> Fcman h* 
v Gontalex Je l* B*n<irra, «X- 
aluinn» e profasxor da Clinica 
dc Hm pitai o»ntr*l de Sevilha, 
é eminente facultativo, que logo 
que experimente por ai inosmo 
um tratamento qualquer, nío 
te,n duvida em artirmar o va
lor, que lhe assignar.

Sabendo prevhmonte que ea- 
tmlava já ha algum tempo 0>tn 
interesse a aoçV» regeneradora e 
tonic « d’u n medicamento mui- 
to fallvio, fui visitai o e peiir- 
lhe enoareoidamonte a »u.< opi- 
nito sincera e imparcial.

Com o maior gisto recebo a 
sui visita, disae-me o dontor, e 
póle ficar na oerteza de que 
hei-do dizer o que penso. Qual 
é, pois o remedio |>>rque tanto 
se interessa o snr.r

Tão frequenta e por toda a 
parte sc está faltando hoje das 
pílulas Pink que o doutor, se 
gundo atlirmam, emprega em 
certas doençis, que muitíssimo 
folgaria saber 0 quo pensa a tal 
respeito:

« Formo excellente opiniXodaa 
pílulas Pink, e recominendo-*» 
em todos o» ossos de pobrexa 
do tangue, causa da moléstia. 
Colhi sempre os melhores resul
tados contra a anemia, ohloroxe 
e neurasthenia. A<> passo que 
outros inedieameotoa eram inof- 
fioasM. as pílulas Pink ouraram 
ou melhoraram notavelmente o 
doente.E resumindo.julgo ser tal 
especifico uin dos mais podero
sos toniooa, reconstituinte* do 
sangue. •

Anctorisa-me o doutor a ser
vi r-m« do seu anme o auotori- 
dade para dar a conhecer 0 ca
so, que lhe merecem as pílulas 
Pink?

Deu-ine o dr.o amavel assen
timento, agradeci, daspe ii me e 
agora repito o que me disse, 
aoernsoentando quo possoalmen- 
te tenho onnhwiao curas derheu- 
matisino o de doenças do estô
mago, assim eomo pessoa» abati- 
dàseextenuadas,que recobraram 
forç is e s ‘ú le.

A um nridioo foi cmfialo o 
encargo de rcs|>onder gratuita
mente n t<> l is a» informajSes 
relativas ás Pílulas Pink, que 
forem polidas aos snrs. James 
Casseis & C.*, no Porto.

As Pílulas Pink, foram offi- 
cislmentc npprovadas pda Junta 
Consultiva de Saude. Estilo á 
venda em todas as pharinscias, 
pelo proço do t^OOO rei# críxm 
e &5D00 ruis 6 caixas. Deposite 
geral para Portugal, James Caa- 
sela & C/, rua do Moosinho da 
Silveira, 8õ —Porto. (26u)
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Poarmcia Correia

FVNDaDa EM 1681
Mnw «Ir W. Ilrmlr, !«•

BHAGA
. O Peitoral de cerrja com- 

poeto, cura a Vnu>«, bron- 
ehlte, rouquidão, uoquelu- 
abe, asthma, etc

__
0 Elixir anti escrophu 

loto, aconselha »h com opti- 
moe re»ultad'« no esorophti- 

। loto, lyluphatísmo, rnohí- 
I tisino, tuberculose incipien

te 0 ossea.

Ala) ção hygi»nica,cu- 
1 ra todas as purgações da 

urethra, ainda as mais an
tigas.

i

। O Topico Cannabiano, 
I emprega-se na cxtracçAo 

do» callo», callosidades, etc

A terpina balsamica gra
nulada, modifica as ntfec- 
çBes oatarrhues dos bron- • 
chios e da bextga, oom bate 
a tosse, etc. (280)

$- - - - - - - - - -
Pharmat ia Moderna ;

axm.xos:
Pitar macia homaopalhica. 

Ester caltsaçòcs diversas.
Perfumarias 

Consultas Medicas 
Aviamento de receituário 

sob a inapecção d’um doe 
pharmaceuticos proprieta 
rio».
VINHO TONICO ANÍLEPTICO 

oe
Nampalu «1 Maredo
De muito bom paladar e 

bem acceite por todos os es
tômagos, é d« primeira or
dem oomo nutritivo, anti- 
n<»urasthenieo, estomadiico 
e reiionstituinte.

Usa se nas convalescen
ças, tuberculose, e»crophu- 

, las, rachitismo, fraquezn ge 
í ral dyspepsla», etc.

Numeroso» attestado» me 
dieos comprovam a sua ef- 
ficacia.

Este vinho é esoropulosa- 
, mente preparado pelos au- 

otores, o medioo e pharmn- 
| ceiltíco de I.* classe H.

Sampaio e p< lo seu socio o 
pharmaoeutioo J. Macedo.
53, Canipo dr. SanfAnna, 59

Frasco,

Cereja de Ayer
/W« a fTtmfU «ra df r

Tazse», deflnxas • 
can«típ*roes, W o n - 
chlte, catarrho pnl- 
Miouar, da tisica pul- 
moaar na gráo inci
piente, • para proper- 
cionar allivioe «ocego 
aes doente» da tysiea 
•u des tubérculos 
pulmanara», mesmo 
no estado mais adian
tado dessa moléstia.

•o reis.

BRAGA

CONFEITARIA CENTRAL
nn /vw, •

Antonio Joaquim de Carvalho
KU \ Dí S. J 'Ao N." 31

N’cste estabelecimento enc<mtin sc sempie \ai i.'d<> sw timen- 
to de doce fino, de chá, dc mars», de fiiKta». etc., etc.

Apromptain sc cncoininendas tanto pai a a ctoauc como pa
ra fóra, com a maioi bio idade c módicas picço».

Vinhos finos, enganafados c a retalho. (244)

. A1A MC. A. 30 O EX.

JOÃO BAPUS I A RIBEIRO
20, KUA NOVA DE SOUZA, 22 —BRaGA

Esta casa ó uma das mais nntign» 
e acreditadas n'esta cidade, o tanto 
que foi, oHmialmente, incumbida das 
ornamentações pura as aolemnas exe- 
aaiaa de sua alteza o snr. D. Au
gusto, do sua m igestude o snr, í>. 
Fernando, de sua inagmtade o snr. 
D Luiz I, do snr. arcebispo de 
Larissa a coadjutor do bispo do La- 
mego, D. João llebello Cardoso de 
Menezes, do snr. arcebispo primnz, 
D. Antonio Josó de Freitas Honnra- 
to e do snr. o mio do 8 Bento, 0 
encarrega 11 do mandar pessoal e 
gr «n lo minoro lo vestidos d'anjo, 
p ira a imponente prooissi» que mu
Lisb>« »o r-alisou por mmasiflo do Centenário Antiminno.

Tem i lo a diversas terras do paiz, enuarregada de ornamentações 
fnnnbre« e Inativas, como a Villa Real, Villa Flor, Riboir» de Pena, 
F«4gueiraa, Aro»«, Barça, Baroidlos, Povoa de Varzim, Povoa do 
Ltnhnm, etc., etc.

Noa ultimo» tempos, fni encarregada da» f< atas n ni» fnn orar ove 
n esta cidade se teem realiaado, o<nio das «tumi cntnçõc» da Cathe- 
dral, para os rolemne» Te Deums per oeem-ifo dn» visitar de sua 
m igest* le ol rei n aephor D. Cario» e do snr. major M< iisb lo de 
Albuquerque, festa» dn ('onsngrnção dn Dio«-<»e, (Vnlenaiio do Pero 
.hou- do Monte e sob n ne enfiada do aetual ui< < l i»|o jr n nr, rnr. 
D. Manoel Bnptistn dn ( unhn.

T« m um ginndr m i lido de fnr< rdr» o em h » fi i < inri> r. ove v?o 
u ImIo» o» pintos do |:'iz, ]<r um |r«ço lelatitrn«nlc din innto.

DROGARIA

0 Mannsciipto Materno 
Noiavel rouianc» de coetumee

POR

FMtlQI F l’i:iU '/. E*><«l<ll

Toda a obra oontêni 6 volu
me», n ia gn iíica ui eu I e illustrado», 
ao preço de 4('|0 reis cada vo
lume.

Obra completa, brochada, 
2<|40O r»Í£ encadernada em per- 
c.lina, dóStK) reis.

CAKVALÍIO A C.A
rupeis pintado» paru torrar sulau e tintar }niu pintuia».
(Irando sortimenu, de oleor, xiinixs, vin<i<t", ge«»o de estu

que r pir.ceis, o que tudo vende |4>r junto e a irtallm.
Garante-ae n este vstabvleiiimento a boa qualidade da» fazen- 

na recebidas, a muior puik dii< ctun ente tio e»tiungviro.
Preços na propoiuo da ata qualidade, scn> c< ii |cicixia

6—LARGO DE S. FHANCISCO—7

NA.RIA DA FONTE
Romance histórico, original de

ROCHA MARTINS
Edição de luxo, accrrpanbnda 

oom photo-gravura» «los princi- 
pnes personagens da epoca e ma
gnificas illustraçõe» de

nom f. c.<uimo

Cada fascículo, 40 reis e cada 
tomo, primoiosaniente illustrado, 
2'K) reis.

Pedido» aos ag tile» dn un- 
preza ou ao ew> iplorio, i un de 
D. Pedro V, 84 a 88 — Lis- 
I àe.

0 remedi* >'• B R, 
ct nitra sezões.—J •; 1 itr-
uiitentes e bili< nu*.

Extracto composto de salsa, ai rilha gi Ayer.— 
Para purificar o sangue, limpar o corpo t cura ra
dical das escrophulas. Frasco, ir^oo reis.

Todos os remedios que tean 11 c cados, são altamente 
concentrados de maneira que sahen baratos, jorque um 
vidro dura muito tempo.

Piluian CaKárlican de Ajer.—O melhor puigati- 
vo, suave, inteiramente vegetal.

10MC0 mUEMAL
marca * ’.a>sels»

Exqiaikiia preparação p íu» aformonear o cabello, 
—Extitpa todas as aíTecçõcs do c aneo, limpa e perfuma a cabeça.

Agua Florida (marca Casseis).—Perfume delicioso para o 
lenço, o toucador e o banho.

Mabonetcn de gijcerlna (maica Casseis).—Muito grandes, 
qualidade superior. .

A1 venda em todas as droga ria^e lojas de perfumarias. Pre
ços baratos.

leriniriigo de b. Faimeatoelí.—E’ o melhor remedio 
contra lombrigas. O proprietário está promptoa devolver o dinhei
ro a qualquer pessoa a quem o remedio não faça o efleito^quando 
0 doente tenha lombrigas e seguir exactamentc as instrueçoes.

PcrOito deninrecinnu* e puriíl«nnte de Jeye», para 
desinfectar casas e latrinas, também é excellente para tirar gordura 
ou nodoas de roupa, limpa metaes, c cura feridas Preço, 240 reis.

Deposito— w***a rua do Mousinho da Sil* 
veira, n.° 85, i.°—Porto. (42)

. >—» ^i»^----- V-•

RFI.OJOWI*
1 FOKTlClEZ4 i

1 Praça do tarifo de. S. .
Martinfío, 40 a 42—Braya I

Porta do Souto j 
♦ E' que melhor e tnais ba- * 

rato ne concerta toda a qua- r 
| lidade de relogio». (3) L

0 VIGOR DO CABELLO,
DO DR. AYER,

não tem rival para restituir ao «abello braacô 
•u grisalho a sua cêr e frescura, e manter a 
cabeça limpa e sadia. Seguado a declaração 
de todas a» pessoas que • usam, é • preparado 
de toucador mais popular e eiegaate e que me
lhor faz crescer o cabello. Quando as glanduku 
capi!lares se debilitam por doença, velhice 0« 
icscuWo, este cosmético renova lhes a vida •• 
chbello recupera a sua primitiva

Abundância e Formosura.

XAVIER DE M0NTÉP1N

1 llllllíll 1)11 IIEMLIO
Grande romanco d’amor e de 

lagrimas, illustrado com 137 
gravura».

Verdadeiro drama da vida 
popular, galeria pittoresca e opu
lenta, romance verdadeiro, cu
jo» personagen» principaes vivem 
ainda e são conhecidos de todo 
Paris, e onde se descrevem ace
nas patheticas, do crimes he
diondos, de rasgos de heroísmo, 
de situações, que ora despertam 
o riso, ora accendem o enthu- 
siasmo, ora provocam lagrimas 
irresistíveis.

Cada seinana, 3 folhas com 3 
gravura», 60 reis.

Cada mez, ib folhas com i5 
gravuras, em tomos. 300 reis.

Recebem se assignaturns nas 
livrarias d’esta cidade e na

73, Rua Garre.tt, 75—Li»boa.

Antign Cnnn Berlrond 
=Jo«é BunIon

Collecção do Povo
Scientifica, artística, industriai 

e agrícola
Publicação mensal em 

volumes cartonados de 64 «i g6 
paginas, ao preço de 100 íeis

Estão publicados os seguintes 
volumes:

Adubo» chimico» e retiumee, 
por C. de Lima Alves.

0 Tranevaal, por Antonio Al
ves de Carvalho.

Guia pratico de. photographia, 
por Arnaldo Fcnseca.

0 poderio da Inglaterra, por 
José de Macedo.

O álcool t o tabaco, por Ama
deu de Freitas.

Pedro Alvares Cabral e o des
cobrimento do Brazil, por Faus- 
tino da Fonseca.

Tratamento natural, (physio- 
pathia). l.“ parte: bygiene, um 
volume, pelo dr. João Rentes 
Cnstel Pranco. 2." parte: tbera- 
peutica (medicação), uni volume.

A sahir:
Almas do outro mundo, por 

Amadeu de Freitas.
Todos os pedido» devem ser 

dirigidos á Livraria Editora — 
Guimarães, Libanio &C *, 108, 
rua de S. R uv-, 110 — Lis- 

| boa.

•____ e+a____ ______________»nI NA HKI.OJOIHIA 
1’OHTK.l I Z4

« E’ que se vendem os afa- I 
mados relogios nacionaes, | 
por preços baratíssimos 17. 1

S------ »-»■•------ «16------ ®+«-- --- C

CASA FDITORa
DE 

4XTOMO FIGIFIBIMI A N
Kua das Oliveiras, 73 a 77 

PORTO
Obras publicadas:
Poema do Lar, por J. Agus 

tinho d’t>liveira, com o retrató 
do auctor e um prefacio de Go
mes Leal. 1 vol , edição da lu
xo; preço 500 reis.

D. Antonio da Costa: Histo
ria <la Instrucçâo 1 < j u!ui t m 
Portugal, 2 a edição I v< lun e 
de 340 paginas, optinamente 
impresso um excellente papel, 
600 reis.

No Minho, 2.* ediçã- do mes
mo auctor, também eom 0 
facio do editor. E’ 0 livro 
gens mais suggestivo e brilhante 
que se conhece escripto em por- 
tuguez.

7'res Mundos, 3.* edição. «O 
Mundo Romano», o «Mundo Bár
baro» e o «Mundo Ch listão» ,deD. 
Antonio da Costa; preço 600 
reis.

Arithmet.ica das escolas pri
maria», por Antonio Justino Fer
reira. ystema métrico e noçõe» 
de geometria synthetica, em har
monia com os programmas offi- 
ciaee, illustrado. pelo dr. João 
Simões Ferreira Figueirinhes, 
professor de sciencia» niathema- 
ticas no Lyceu Central do Por- 
to; preço: brochado, 800 reis, 
cartonado, 350 reis.

J. Simões Dias: «A esc< la 
primaria em Portugal», 1 vol. 
«Figuras de Cera», contos, 1 
vol. Estas obras custavam 500 
e 400 reis, mas presentemente 
vendem-se a 120 reis.

Todas as obras se remettem, 
francas de porte, a quem enviar 
a sua importância ao editor.

Em via de publicação:
Jesus Christo, 2.° volume da 

Bibliotheca de Propaganda Ca- 
tbolica. Grammatica Intuitiva, 
por Antonio Bastos, professor da 
Escola Normal de Lisboa.

E’ a publicação, em volume, 
da magnifica grammatica de que 
se teem dado excerptos nos sup- 
plementos da «Educação» e que 
tão apreciada tem sido pelos snr«. 
professores. Padre Antonio, jar 
J. Agostinho d’Oliveira. Pcea& 

| da Pez, pelo mesmo.


